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RESUMO: Coleoptera é a mais diversa dentre as ordens da classe Insecta. Contudo, 
muitas espécies ainda são desconhecidas. Com o objetivo de conhecer mais acerca 
da fauna local, foi realizado um levantamento da ordem em um fragmento de mata 
localizado no Município de Nova Friburgo, RJ. Foram utilizadas armadilhas tipo 
“pitfall”, distribuídas em três pontos da mata: borda próxima ao rio, interior e borda 
afastada do rio. Os parâmetros analisados foram sazonalidade, riqueza e 
abundância de indivíduos. Os resultados obtidos revelaram uma abundância de 25 
famílias, das quais Staphylinidae, Hydrophilidae, Nitidulidae e Scarabaeidae se 
caracterizaram como dominantes. A abundância e riqueza da coleopterofauna 
foram maiores nos períodos mais quentes e úmidos do ano, como observado em 
outros trabalhos. 
PALAVRAS-CHAVE: Levantamento, Insecta, Mata Atlântica, Pitfall. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 
 

A classe Insecta compreende aproximadamente 70% das espécies de 
animais descritas (GALLO et al., 2002). A ordem Coleoptera representa 40% das 
espécies de insetos e 30% de todas as espécies animais (LAWRENCE & BRITTON, 
1991). Esta ordem possui atributos desejáveis para ser incluída como 
bioindicadora, por serem boa parte das suas espécies altamente diversificadas 
taxonômica e ecologicamente, além de serem facilmente coletáveis, 
funcionalmente importantes nos ecossistemas, com uma abundante riqueza de 
famílias (LANDRES et al., 1988; BROWN, 1991; DIDHAN, 1998a e b, VULINEC, 
2002) além de possuírem também uma grande variedade de hábitos alimentares, 
compreendendo nesta ordem, famílias detritívoras como Scarabaeidae e 
Nitidulidae; herbívoras, como Hydrophilidae; carnívoras, como Staphylinidae e 
fungívoras, como Corylophidae (MARINONI et al., 2001). Os Coleoptera das famílias 
Carabidae, Elateridae, Chysomelidae, Curculionidae, Scarabaeidae e Staphylinidae 
possuem alta fidelidade ecológica, sendo muito sensíveis a mudanças ambientais, 
o que os caracteriza como bons bioindicadores ambientais (BROWN, 1991; 
DIDHAN, 1998a e b; VULINEC, 2002; WINK et al., 2005). 
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Um dos grandes problemas das matas fragmentadas é a inviabilidade da 
preservação de seus habitats. Problemas como o efeito de borda impactam 
negativamente os fragmentos, causando danos pelo excesso de vento, 
ressecamento da vegetação e perda de biomassa arbórea (PRIMACK & RODRIGUES 
2001; RICKLEFS, 2010), modificando as comunidades, como consequência. Esta 
última, afeta principalmente a composição de espécies (SCHOEREDER et al. 2004). 
O interior de florestas, com habitat complexo e heterogeneidade vegetal maior, 
pode suportar mais espécies (BELL et al. 2000).  

Um fator que influencia os organismos em um fragmento é a existência de 
áreas urbanas nas suas proximidades (WINK et al. 2005). O número de ordens, 
famílias e espécies destes diminuem com a elevação do nível de antropização do 
ambiente (THOMANZINI & THOMANZINI 2002), alterando a estrutura e composição 
de suas comunidades. Esse fato pode causar um desequilíbrio muito grande nos 
processos ecológicos destes fragmentos (WINK et al. 2005), visto que existem 
grupos de insetos com suma importância para tais processos, que participam da 
ciclagem de nutrientes e decomposição de matéria orgânica (SCHIERHOLZ 1991; 
THOMANZINI & THOMANZINI 2000; LIMA et al. 2003), assim como fluxo de energia, 
polinização, dispersão e predação de sementes e diversas interações ecológicas 
com plantas e animais e microorganismos (RAMBALDI & OLIVEIRA 2003). 

O levantamento da fauna de Coleoptera de solo envolvendo famílias ou 
espécies é importante como auxilio na compreensão do funcionamento entre 
ambientes antrópicos e naturais (MEDRI & LOPES, 2001). Dessa forma, o presente 
trabalho visa obter uma estimativa no que se refere à biodiversidade da região, 
evidenciando a sazonalidade da coleopterofauna em um fragmento de Mata 
Atlântica inserido em ambiente urbano de Nova Friburgo, RJ. 
 
 
2. METODOLOGIA 
 

As atividades de campo foram desenvolvidas no fragmento de Mata 
Atlântica do Nova Friburgo Country Clube (NFCC), localizado no município de Nova 
Friburgo, Estado do Rio de Janeiro. A mata do NFCC é uma área de 
aproximadamente 19 ha, a 860 m de altitude. O entorno do fragmento é composto 
tanto por área urbana, em uma porção, quanto pelo Parque Estadual dos Três 
Picos, em outra porção e um rio na porção sul. 

Foram selecionados seis pontos de coleta, onde cada ponto continha uma 
armadilha. Para a amostragem de Coleoptera, utilizou-se armadilhas tipo “pitfall” 
distribuídas ao longo de transectos borda-interior-borda. Os pontos A e B 
caracterizaram um sitio ambiental especifico (AB), mais próximo tanto do rio quanto 
da área preservada do remanescente do Parque Estadual dos Três Picos, existente 
no entorno à leste. O interior da mata foi representado pelos pontos C e D, 
caracterizando outro sitio ambiental (CD). Os pontos E e F localizados no outro 
extremo do fragmento, em uma borda próxima à área urbana e afastada do rio, 
caracterizaram o terceiro sitio ambiental (EF).  
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Cada armadilha foi composta de um recipiente de vidro com capacidade de 
500 ml. Dentro de cada recipiente, foram colocados 250 ml de uma solução de 
formol a 4% conforme indicado por Lopes et al. (1994) e utilizado por Teixeira et al. 
(2009). As coletas foram efetuadas quinzenalmente, de dezembro de 2007 a 
setembro de 2008. 

Em laboratório, a identificação foi feita ao nível de família utilizando-se o 
software Beetles Of The World, proposta por Lawrence et al. (1999) e por 
comparação com material existente no Museu de Entomologia do Laboratório de 
Entomologia e Fitopatologia da Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy 
Ribeiro (MELEF). Todo o material estudado foi depositado neste Museu. Por 
estarem às armadilhas localizadas em pontos determinados por diferença de 
gradientes ambientais, elas também foram analisadas por grupos, AB – borda 
preservada em contato com o rio; CD – interior; EF – borda antropizada sem 
contato com o rio. 

Foram calculadas a frequência e dominância para cada família. Esses 
cálculos foram adaptados com base em Uramoto (2005). Os valores de frequência 
foram obtidos a partir da seguinte fórmula: Pi = ni /N, onde: Pi : frequência da 
família na amostra; ni : número de indivíduos da família na amostra; N: número 
total de indivíduos da amostra. Para a determinação de dominância, foi dividido 1 
pelo número total de famílias (1/S), sendo que a família foi considerada dominante 
se obtivesse frequência maior que o valor dessa fração.  
 
 
3. RESULTADOS 
 

As coletas totalizaram 1314 espécimes distribuídos em 25 famílias, 
ocorrendo dominância de quatro famílias, Staphylinidae (699), Nitidulidae (203), 
Hydrophilidae (183) e Scarabaeidae (90). As famílias não dominantes menos 
representativas foram Anthribidae, Bolboceratidae, Leiodidae, Mordellidae, 
Ptilodactylidae e Rhysodidae com apenas um espécime capturado durante todo o 
período (Tabela 1).  

Na Tabela 1, nota-se que no período de primavera-verão o número de 
indivíduos amostrados foi muito maior que no período de outono-inverno com 61% 
e 39%, respectivamente. Janeiro foi o único mês do período chuvoso que não 
apresentou um alto valor de abundância de indivíduos devido à intensa 
precipitação pluviométrica que descaracterizou o ambiente momentaneamente, 
refletindo na baixa amostragem daquele mês. Dezembro foi o mês com a maior 
abundância de indivíduos (248) seguida por setembro (224), fevereiro (195) e 
março (173). Em contrapartida, ocorreu uma diminuição gradativa do número de 
indivíduos no período de outono-inverno, como em maio (101) junho (77), julho 
(41) e agosto (66). Ocorreram no período primavera-verão maiores valores de 
riqueza de famílias, com 22 famílias amostradas. Setembro foi o mês em que 
ocorreu um número maior de famílias (14), seguida de fevereiro (12) e dezembro 
(11). No período outono-inverno foram amostradas apenas 13 famílias. Agosto foi o 
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mês com maior amostragem (10) e maio o mês com menor número de famílias (5). 
A partir das figuras 1 e 2, pode-se observar a relação da abundância de indivíduos 
principalmente com a precipitação e nem tanto com a temperatura, já que esta 
última não apresentou variações muito grandes ao longo dos meses de coleta. 
 
Tabela 1 – Abundância e riqueza das famílias de Coleoptera capturadas com armadilha de solo ao 
longo dos meses de amostragem no NFCC, Nova Friburgo, RJ, de dezembro de 2006 a setembro de 

2007. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Famílias dez jan fev mar abr mai jun jul ago set Total 

Anthicidae 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 
Anthribidae 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 

Bolboceratidae 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
Carabidae 3 0 2 1 1 0 2 0 1 2 12 

Chrysomelidae 3 1 0 1 0 0 0 0 0 0 5 
Corylophidae 0 0 0 0 0 0 0 0 0 6 6 

Cryptophagidae 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 
Curculionidae 6 1 4 1 3 10 2 0 2 4 33 

Dryopidae 3 1 3 1 0 0 0 0 0 0 8 
Elateridae 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 2 

Eucnemidae 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 3 
Histeridae 4 0 1 0 0 0 0 0 0 0 5 

Hybosoridae 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
Hydrophilidae 4 24 43 37 8 22 19 5 0 21 183 

Latridiidae 0 0 0 0 0 0 0 0 4 4 8 
Leiodidae 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 

Mordellidae 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 
Nitidulidae 21 4 47 25 19 12 6 3 6 60 203 

Ptiliidae 0 0 1 1 0 0 0 0 0 3 5 
Ptilodactylidae 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 

Rhysodidae 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 
Scarabaeidae 44 12 30 2 0 2 0 0 0 0 90 

Silvanidae 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 3 
Staphylinidae 157 14 62 103 100 55 43 22 39 104 699 
Tenebrionidae 0 0 0 1 0 0 4 9 10 13 37 
Abundância de 

indivíduos 
248 57 195 173 132 101 77 41 66 224 

131
4 

Riqueza de famílias 11 7 12 10 6 5 7 6 10 14 25 

Abundancia relativa 
(%) 

18,8 4,3 14,8 13,1 10,0 7,6 5,8 3,1 5,0 17,0 - 
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Figura 1 – Número amostral de Coleoptera capturados em cada mês no NFCC e o valor da média de 

temperatura mensal de dezembro de 2006 a setembro de 2007. 

 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
Figura 2 - Número amostral de Coleoptera coletados em cada mês no NFCC e o valor da precipitação 

mensal de dezembro de 2006 a setembro de 2007. 

 
 
4. DISCUSSÃO 
 

Durante os meses de coleta foram amostradas 25 famílias de Coleoptera. 
Esse resultado foi semelhante ao de Teixeira et al. (2009) na Mata do Mergulhão, 
em área rural de Campos dos Goytacazes, RJ, onde foram encontradas 24 famílias. 
Pode-se dizer que a Mata do NFCC é similar quanto ao número de famílias 
amostradas em Teixeira et al. (2009), mesmo estando esta inserida no centro 
urbano da cidade de Nova Friburgo e tendo uma interferência antrópica diferente 
da Mata do Mergulhão (presença de monocultura no entorno da Mata do 
Mergulhão e centro urbano no entorno da Mata do NFCC). Outros trabalhos de 
levantamento de Coleoptera como em Pinho (2003) foram identificadas 23 famílias 
coletadas no solo. Já Marinoni & Ganho (2003a) realizaram trabalho no Parque 
Estadual de Vila Velha e amostraram 35 famílias com armadilha de solo. Neste 
ultimo trabalho, os autores afirmaram que a média de famílias amostradas em 
levantamentos de Coleoptera de solo está em torno de 30 a 42 famílias. Tanto este 
trabalho quanto o levantamento de Teixeira et al. (2009), realizados no estado do 
Rio de Janeiro, apresentaram valores de riqueza inferiores a 30 famílias, diferindo 
da premissa proposta por Marinoni & Ganho (2003a). O baixo valor de riqueza 
ocorrido pode ser devido a alguns fatores como, por exemplo, fatores climáticos, 
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interferência da área urbana, possível mudança na estrutura da comunidade de 
Coleoptera no período amostrado, ou ainda a própria metodologia taxonômica 
utilizada na identificação dos indivíduos amostrados. 

A abundância de Coleoptera capturados com armadilha de solo foi 
significativamente superior no período de primavera-verão em relação ao período 
de outono-inverno. Talvez, uma possível explicação para essa diferença seja o 
aumento da disponibilidade de recursos alimentares oferecidos durante o período 
de primavera-verão. A abundância relativa de indivíduos nesses dois períodos foi de 
61% e 39% respectivamente. Esse resultado corrobora as predições de que a 
abundância de Coleoptera realmente aumenta no período de primavera-verão, fato 
já observado em estudos anteriores como em Marinoni & Dutra (1991), Marinoni & 
Ganho (2003b), Lopes et al. (2004) e Teixeira et al. (2009). A umidade está 
diretamente relacionada à precipitação, e é de se esperar que a abundância de 
Staphylinidae e conseqüentemente o número amostral total de Coleoptera 
aumente no período chuvoso. Derunkov (2004) afirmou que Staphylinidae é 
caracterizado como bom indicador ambiental e são usados para se estimar os 
efeitos de diversos fatores naturais e antropogênicos de ecossistemas por conta da 
sua abundância em ambientes impactados. Dessa forma, com a predominância de 
Staphylinidae na mata do NFCC, pode-se associar esse fato ao nível de influência 
antrópica que esse fragmento está sujeito. 
 
 
5. CONCLUSÃO 
 

A riqueza de espécies amostrada neste trabalho foi inferior ao esperado 
para este grupo de insetos. Foi evidenciado que no período de primavera-verão 
tanto a abundância de indivíduos quanto a riqueza de famílias aumentaram, 
confirmando os resultados obtidos em outros trabalhos.  

A presença de famílias indicadoras de qualidade ambiental demonstra que o 
fragmento de mata em questão sofre influencia antrópica da área urbana nas 
proximidades do local, impactando negativamente o ambiente. 
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ABSTRACT: Coleoptera is the most diverse order of Insecta but a great part still 
remains unknown. The aim of this study was to know the local coleopteran fauna of 
an Atlantic rain forest fragment in Nova Friburgo, RJ. To do so, pitfall traps were 
distributed among three different spots in the area: Border next to the river, inner 
area and border far from the river. The patterns analyzed were seasonality, richness 
and abundance. The results showed abundance of 25 families. Staphylinidae, 
Hydrophilidae, Nitidulidae and Scarabaeidae were the dominant families. 
Abundance and richness were bigger during rainy and warmer periods. 
KEYWORDS: Survey, Insecta, Atlantic Rain Forest, Pitfall. 
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